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Introdução 
Partindo da crença da Universidade como locus, tanto da 
gestão, da produção e da difusão de conhecimentos,  
quanto  da reprodução das relações de poder estruturado 
na sociedade é que buscamos compreender a  gestão 
universitária conduzida  por mulheres que ocuparam 
cargos de chefia nas UEBAS - Universidades Estaduais da 
Bahia.  Se por um lado, os estudos de gênero têm 
desafiado e denunciado a visão androcêntrica perpetuada 
nas estruturas de poder, por outro lado, as investigações 
sobre a gestão universitária apresentam lacunas 
consideráveis em relação a esta especificidade. Esta 
comunição originada pela pesquisa de doutorado intitulada  
“Mulheres gestoras universitárias da Bahia:histórias de 
vida, relações de poder e a construção do conceito de 
gestão”, irá verificar  o distanciamento/aproximação entre 
os conceitos de gestão universitária próprios da teoria da 
administração pública daqueles construídos na prática 
cotidiana das mulheres em cargos de poder na  gestão 
pública universitária.  
 

Resultados e Discussão 
Os conceito de “gestão pública universitária” e de 
“mulheres gestoras” estão sendo construídos a partir do 
estado da arte e da analise documental. O estado da arte 
nos mostrou:  a) os conceitos de gestão advém das teorias 
da administração, b) as teses apresentadas sobre 
mulheres gestoras referem-se em sua maioria às áreas de 
saúde e administração de empresas e de forma limitada à 
área educacional no ensino superior, c) invisibiliza a 
participação feminina na estrutura da academia em 
posições de tomada de decisões como reitorias e pro-
reitorias, d) a natureza das pesquisas apresentadas em 
sua maioria foram “estudo de caso”. A partir da revisão da 
literatura optamos pelo recorte teórico  dos trabalhos sobre 
“Processos decisórios de formulação e implementação” de 
polticas na universidade apontados por Dagnino (2002), 
pelas reflexões sobre a “Universidade necessária e seu 
constructo histórico no Brasil ” trazida por Ribeiro (1975) e 
complementada em seu caráter público pelas ideias de 
Teixeira (1989), na contemporaneidade trazemos a 
definição de universidade enquanto “instituição social” 
defendida por Chauí (2003) e situando regionalmente 
buscamos a história de criação da “universidade baiana” 
de  Boaventura (2009).  Na temática sobre gênero nos 
debruçamos nas críticas ao conceito de gênero no meio 
acadêmico brasileiros realizada por Castro (1999) reiterado 
com a teoria feminista e relações de poder defendida por 
Costa (1998) e  direcionando a discussão para o” processo 
de aprendizado do tema sexualidade por educadores” de 
Messeder (2013).  Na análise documental verificamos nos 

Estatutos/documentos institucionais das UEBAS as 
categorias: “processos decisórios”, “universidade pública 
baiana”, ‘relações de poder”. Para além destas categorias 
identificamos  que os estatutos internos são redigidos 
utilizando o gênero masculino “ o reitor”, “o diretor”, “o 
coordenador”, mesmo que as funções sejam ocupadas por 
mulheres que realizam a gestão. A estrutura 
organizacional das quatro universidades com a 
descentralização de poderes em Departamentos e tendo 
os órgãos máximos (Conselhos) a competência para os 
processos decisórios remete ao seu caráter público e de 
participação dos sujeitos que compõem a academia. 
 

Conclusões 
As categorias mencionadas: “processos decisórios”, 
“universidade pública baiana” e “relações de poder” serão 
utilizadas para elaborar o questionário semi-estruturado e 
roteiro de entrevista que será aplicado junto às mulheres 
gestoras e posteriormente, a realização de um grupo focal 
por amostragem dada a dimensão geográfica das 
instituições pesquisadas.Como resultado espera-se 
construir um novo conceito de gestão pública universitária 
bem como publicizar a importância das mulheres na 
condição também de gestoras na academia. 
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